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G E N E R A L I Z A Ç Ã O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A generalização é o ato ou efeito de generalizar(-se), vulgarizar ou difundir 

alguma ideia, afirmação, lei ou princípio, estendendo os resultados da observação de determinada 
abordagem ao conjunto das abordagens e vertentes possíveis, na operação intelectual reunindo, na 
classe geral, o termo ou proposição do conjunto de seres ou fenômenos semelhantes, podendo, em 
certos casos, tornar-se afirmação peremptória ou verdade relativa mais de ponta. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo generalização vem do idioma Latim, generalis, “geral; relativo  

a classe ou gênero”, sob influência do idioma Francês, généraliser. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Vulgarização. 2.  Atacadismo intelectivo. 3.  Cosmovisão. 
Neologia. Os 2 vocábulos minigeneralização e megageneralização são neologismos téc-

nicos da Cosmovisiologia. 
Antonimologia: 1.  Individualização. 2.  Varejismo intelectivo. 3.  Detalhismo. 4.  Es-

pecificação. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Sínte-

se: generalização concisa. Pseudogeneralização: erro lógico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a propagação pensênica. 
 
Fatologia: a generalização; a generalização racional; o uso correto da generalização;  

a generalização óbvia; a generalização grosseira; a generalização difícil das conclusões das pes-
quisas; a generalização dos achados e descobertas; a generalização prematura ou precipitada; os 
recursos exigidos para se fazer a generalização; a associação de ideias; a conclusão mais abran-
gente; a análise honesta; a análise tendenciosa; o autodidatismo; o poliglotismo; o enciclopedis-
mo; a polimatia; o rastilho da ideia; a divulgação da verpon; o atacadismo consciencial; a síntese 
mais definitiva; a verdade relativa mais de ponta; a generalização quanto à evolução consciencial, 
em geral, limitada; a cosmovisão cosmoética; a descompartimentação do conhecimento; a ampli-
ficação do saber. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 
Antagonismologia: o antagonismo ambiguidade / generalização. 
Legislogia: a lei da generalização da experiência. 
Holotecologia: a cosmoteca; a metodoteca; a globoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Comunicologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Multiculturologia; a Parapercepciologia; a Cosmanaliticologia; a Holomaturologia; a Tudologia; 
a Evoluciologia; a Cosmossofia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin cosmovisiológica. 
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Masculinologia: o generalista; o atacadista consciencial; o pesquisador; o comunicador; 
o pré-serenão vulgar; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a generalista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; a comunicadora; 

a pré-serenona vulgar; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens generatus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomata. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minigeneralização = a consciência somente evolui em grupo; megagene-

ralização = a Humanidade somente evolui através da educação. 

 
Exigência. De acordo com a Holomaturologia, toda generalização exige a autopenseni-

zação consecutiva, por várias vezes, a fim de se verificar as conotações e derivações dos construc-
tos conforme as múltiplas linhas de cognição. O universo acanhado de pesquisas, por exemplo,  
a partir de casos insuficientes (Minicasuística) pode levar o pesquisador às generalizações preci-
pitadas e errôneas. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de generalizações racionais ou afirmações categóricas dentro do universo das autopesqui-
sas da Conscienciologia: 

 
1.  Aura. É difícil generalizar sobre as auras energéticas humanas (energosfera), cada 

qual há de ser pesquisada individualmente. 
2.  Desperticidade. É inexequível a conquista da condição da desperticidade sem o auto-

parapsiquismo. 
3.  Evolução. Não existe evolução consciencial sem interassistencialidade. 
4.  Holomaturidade. Todo ápice da holomaturidade deriva do mentalsoma. 
5.  Interprisão. Todas as consréus sofrem de alguma interprisão grupocármica. 
6.  Proéxis. Ninguém desvenda os meandros da própria proéxis sem a paraprocedência. 
7.  Serenologia. Ninguém alcança a condição da Serenologia sem o emprego do soma. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a generalização, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
2.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
5.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 
6.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
7.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  ATO  DA  GENERALIZAÇÃO  DE  QUALQUER  IDEIA,  EM   
TODA  LINHA  DE  CONHECIMENTO,  EXIGE  A  CONDIÇÃO  
MAIS  AMPLA  DA  CULTURA  COM  EXPERIÊNCIA  MAIOR   
DO  EXPOSITOR  DENTRO  DO  UNIVERSO  DA  PESQUISA. 

 
Questionologia. Você tem facilidade para fazer generalizações racionais sobre os temas 

pesquisados? Qual a qualificação das heterocríticas e a extensão das refutações alheias a tais ge-
neralizações? 
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